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aa 


O OCCIDENTE 


Crronica OcciDENTAL 


Recebemos agora, 9, ao méio dia, o seguinte 
telegrama: 


impossível, chronica, Prudêncio», 

á ultúma hora, a substituir o nosso. 
êlironista, que” a doença impossibilita neste mo- 
mento. de aqui ocupar o seu logar, com a sua 
prosa brilhante e conceituosa. 

Eu não sei como elle comentaria a viagem de 
EL Rei ao estrangeiro, e que a estas horas se en-. 
contra já em Madrid ; por nossa parte faremos. 
apenas reportagem, pois não estamos no segredo 
dos Deuses para afirmar se 0 jovem monarca vae 
ou não escolher noiva, ou simplesmente corres- 
ponder ao gentiissimo convite oficial de sua ma- 
Bestado britannica para visitar a nossa aliada. 

Eu sei que o leitor está cheia de curiosidade. 
por que Me digam se efetivamento se trata de 
um casamento de uma das flhas do duque de 
Fife com o ar. D, Manuel, e se deste modo mais. 
se vae estreitar, por laços de parentesco com a 
Tamília real inglésa, a aliança secular do nosso 
país é velha Albion, mas eu não o posso afirmar. 

As duas princêsas da Gran-Bretanha, que se 
die, ELRei D, Manuel tem para escolher esposa, 
são filhas do duque de Fife casado com a 
ceza Luiza, filha do rei Eduardo VIT e portanto, 
netas do rei de Inglaterra. 

Se efetivamente este casamento se realisar, 
pela segunda vez uma princêsa inglêsa partilha 
do talamo conjugal de ut re português 

A primeira tol D. Filipa de Lencastre, filha do 
duque de Lencastre, a qual desposou D João 1. 

Uma coincidencia se dá para notar e é de que 
css casamento fo iratado im novembro der, 
quando D, João 1 se avistou com o duque de 
Lencastre em Ponte de Mi e? 

O dus 
atu 
Tha com duas. mil lanças, tres, mil 
grande numero de peões, segundo Fe 
À as de julho de 1386 aportou a 
runha, que logo se rendeu 
de defeza, e Aquello porto 
res do rel de Castéla encontrar-se com o duque 
le Lencastre, à confirmarem os direitos do seu 
soberano ao trôno, propondo ao duque o casa- 
mento de uma sua Gilha com 0 principe D Hen- 
rique. herdeiro do trôno de Espanha, proposta. 
np folrecia cm 

Entretanto D. João E sabendo que o duque de 
Lencastre: estava, na, Galisa, parda, sem demora 
para a cidade do Porto, onde se juntou com o 
Condestavel. Nuno Alvares, e tudo se preparou 
FE Eeceber o hospede ingis com extraorinario 
lusimento. 

“A entrevista realisou-se, emfim, em Ponte de 
Mouro, coma disse, sob aquella barraca de 

nha que 0 rei D João 1 de Castéla perder 
baralha'de Aljubarrota. í 
“Ali ne concertou o tratado de aliança ofensiva. 
o defensiva contra quaesqu 
contratantes, e se ajustau o casamento de D. João 
T'de Portugal com a filha segunda do duque de. 
preferindo o rei esta princêsa á pri- 
'D. Catarina, com o fundamento de evi- 
ras complicações politicas de direitos de 


de Lencastre embarcara na esquadra. 
que 0 fôra buscar à Inglaterra, « vi- 
desteiros e 


de ajuste se fex no dia 1 de novembro co 
casamento efetaou-se em 2 de fevereiro de 1387, 
no Porto, com grandes festas, que outras assim 
mam, sto na cidade, havendo danças 

« cantares públicos, como era de uso, no meio 
de extraordinario lusimento da côrte « prelásia, 
não faltando grande banquete de que o condes 
1, servidor de loalha é copa, foi mestre 


sua linguagem pitoresca descreve Fernão 
ess dese casamento, de que não deixa 
iDso 0 seguinte trecho: «Emquanto O 
espaço de comer durou, fasiam jogos á vista de 
todos” homen, que o Bem sabiam faver: assim 
como separ cin Corda, € tornos de mesa e salto 
feals às 'quaes acabadas alçaramse todos e co- 
meçaram a dançar : e as donas em seu bando 
cantando arredor com grande prazer EÍ Rei se 
foi entanto para a sua camara, e depois de cêa, 
o grão, O dreeispo é ota prelados com a 
ja och asas he beneram à cama daquelas 
Dençãos que à Exreja para tal acto ordenou, e 
ficado et com Sua mulher, foram-se outros 
ar suas pousadas. 
E D. Filipa de Lencastre era senhora de grande 
sing dê superior educação, € deste casamento 
nasceu à prógene mais brilhante de principes. 
que houve el Portugal, para o que não pouco 


influiu sua mãe e grande educadora rainha, que 
ão mesmo tempo exemplo de bons preceitos. 
para a côre portuguêsa. 

Afinal derivámos da reportagem para a bisto- 
ris, culpa do Fernão Lopes, que temos sobre a 
mesa, € que nos tentou à proposito do possível 
casamento do nosso rei com Uma princêsa ingiêsa 

Mas não se trata só de corresponder ao com 
vite de Sua Magestade Britannica, mas ainda de 

pista que o rei D. Afoaso KI fes ao 
EFD. Manuel, em Vila Viçosa, em Fevereiro deste 
anmo: Essa vista foi, como El-Rei declarou no 
parlamento, «de um amigo, como irmãos, sem 
Eárdeter político, mas testemunho de amisade e de 
Simpatia! entre os dois monarcas da Perinsula, 
“los jovens a quem basta a mocidade para natu” 
ralmento se atrairem, 

ElRei D. Manvel partindo de Lisboa no dia7 
às quatro Roras e to minutos da tarde, teve ná 
estação do Rocio a despedida afetuosa de uma. 
assistencia. em que, áparte todo o elemento of- 

1) se encontravam representadas todas as clas 
Ses no unaníme sentimento. de manifestarem a 
Jua grande simpatia ao joven monarca e ás ins- 
“ituições que elle represem 

EXRe devia partir satsíito, com à sua moci- 
dade e a legitima aspiração de visitar os centros. 
mais ivilisados queue Com conhecer de vi 
proprio, como Chefe de uma nação que aspira à 
Fealisar todos os. progressos dessas civilizações, 
a Magra dad is 

jua Magestado vas acompanhado pelo ministro 
dos estrangeiros ar. conselheiro Roma do Bucage, 
sr. conde de Sabugosa mordomo-mór, D. Fer- 
indo de Serpa, ajudante de Campo de Fi Reh 
al Camara, 


D. Thomaz de Mello, medico da. 


do mit 


Madrid, sendo-lhe prestadas as honras militares. 
A cavalheirosa Espanha preparou-se pára 
ver condignamente o rei português, organisan.. 


curial e partida para Erança. 

De Madrid segue ELRei D. Manuel até Cher 
burgo, sendo aguardado em Hendaya pelo pre. 
feito dos Pirineus e o general do 18º corpo do 
esercito francês, para em nome do governo da 
França saudarem O monarca português. O presi. 
dente Faliêres por à disposição do sr. D. Manuel 
o, vagon salão presidencial para o condutr a 
Cherburgo, ande serão prestadas as honras mili- 
ares à Sua Magestade, que embarcará no pacht 
real jolês Vitoriz amd Alem, né Pornouth, 
é al é esperado pelo alles. 

No dia" 15, antiversario do ar D. Manel, deve 
encontrar-se” em Windsor, onde se realizará um 
banquete em sua honra. 

No dia 16 haverá uma caçada no grande p 
que,  á tarde celebrase a ceremonia da inves 
dura de El-Reina Ordem da Jarreteira, seguindo. 
se um jantar de gala. 

Nos dias. seguintes até 23, realisa se, por sua 
ordem, a visita & Cir com almoço no Guild 
Hall, oferecido a ELREI pelo lord maior de Lon- 
dies; concerto no teatro de Windsor, mis ma 
caçada, passeios & espetaculos no teatro, ct 

“Terminada à vista oficial, Sua Magestade toma 
o incognito é assim passa dois ou tres dias em 
Londres, hospedado no palacio real de Buckin- 
gham. 

De Londres segue ElRei a Paris a visitar on- 

e não oficialmente — por obediencia ao pro. 
tocolo—o presidente Falhtres, demorando se ali 
tres dias, era que será oferecido ao sr. D. Manoel 


um jantar no Elyseu, um concerto e uma caçada 
em Rambouillet. 

Parece-me inttil encarecer as vantagens desta. 
xiagem regia, que condur a continuar a política 
de aproximação ou de relações mais intimas com 
as potencias, que ElRei D, Carlos encetou, e 
que, a caso, o fim tragico deste monarca, terá 
prejudicado, pelo terrivel efeito moral que esse 
acontecimento produziu em todo o mundo civi- 
lisado, em desfavor do nosso país. 


Cuiraxo Antero: 
Ee pes bre 
8. A. 0 Sr. Infante D. Afonso, Regente do Reino 


Em consequencia da viagem de Sua Magestade 
FlRei D, Manuel 11 ao estrangeiro, para onde 
parti em 7 do corrente, assumi, desde ste di, 
Rregencia do reino, Sua Altera o, Sr Infante 
D. “Affonso, considerado, atualmente” Principe 
Rea, conforme a Constituição do pal. 

Sua Altera o Sr. Infante, Duque, do Po 
D.Afonso. Henriques, Napoleão. Maria Luiz 
Pedro, de Alcantara. Carlos. Humberto. Ama: 
deu Fertando Antonio Miguel Rafael Gabril 


873) sentou praça. 
ido segundo tez 
ente em tt seguindo postos até é atualidade. 


Sua Alteza tem natural inclinação para a vida 
militar e a ela se tem dedicado em seu 
& tomando parte nos exercicios tanto di 
“e armas combinadas, é hoje um dos of 
suporiores mais Instruidos da exercito por- 
tuguês, ande é muito estimado 
1895 dew.se uma revolta na India portu- 
dguêsa ao mesmo tempo que Portugal sustentava 
Tia Africa à celebre gampanha do Gungunhana & 
“em Titnor se tinham revoltado 08 Indigena. 

O poverho porgula mandar decr ia In. 
dia algumas forças militares para a África é jo 
deu causa à revolta dos maratás que entendiam 
não lhes pertencer aquele serviço. 

À situação era grave « nocessario se tomava. 

lar da metropole para domi- 

sa expedição organisou-sa 

Ia-so de 444 praças de 

5 com 11 obiciaes uma companhia de 

dna força de 70 praças e 4 ofliaos; 

uma secção de artilharia de montanha, na força 

de 40 praças, 1 oficial e fo muares, pessoal da 

serviço de saude, administração milhar, etc, tudo 

sob o comando. do st, Infante D. Alfonso, ao 
tempo tenente-coronel honorario de artilharia. 

Sua Alteza tomando o comando desta expedi- 
ção deu uma prova do seu espirito militar o 40, 
mesmo. tempo patrotico. A. expedição partiu de 
Lisboa em 51 de outubro de 1805 e foi corôada 
do melhor resultado, para O que tuto concorreu 
a presença “e um principe Português para com 
eu prestigio restabelecer à ordem entre aquelles 
orgs onde o grande Alonso de Albuquerque 

undara um imperio. 

Ainda o espirito patriótico do sr, D. Affonso se 
afirmou levantadamente, quando, em 1893, Sua. 
Alteza tomou parte importante na organi 
um torneio á antiga, é que ficou memoravel como 
a festa nacional mais característica e mais 
patica 4 alma portuguêsa, Referimonos ao tor- 
heio realizado no Hipodromo de Belem, em 24 de 
abel do citado anno, a benicio dos naufragos da 
Povou de Varzim, 

E o ar. Infante D. Affonso o fundador de um 
Instituto à que deu o set nome, para à educação 
de oefans filhas de militares, instituto que lh tem 


Em extremo afavel e bondoso, é altamente es- 
imado pelo exercito e pelo povo tornando-se 
te popular. 

de Sua Magestade El-Rei D. Manuel, tem 
ido para seu augusto sobrinho de uma dedicação. 
paternal, na dificil senda que o jovem monarca 
tem a trilhar. 

Sua Altera assumindo agora, pela primeira vez, 
a regencia do reino, encontra se bem na alta 
missão que tem à desempenhar e com o consenso 
de todos os leaes portuguêses, 


die £ 


Não se póde julgar um homem pelo seu ves, 
tuarão, mas rd se julga pelo vestuaro de sua 
mulher. 


aqã 


O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 


HOutro trecho da sOde Trinmphats à 
“Rainha D. Amelia, destamada no sarão 
do Gremio Literário, para inaugura. 
gão nolemue, em 14 de outubro de 1709 ) 


A MAIA DAS TÁgIvES 


O" da calada viseira! 
Perêncis do Sino Grant? 
e linhogem estrangeira, 
Ou da gleba occidental? 
Donde víndes ? Ad'onde ides,| 
Accendendo mareias lides à 
Como escudo alvoreceu 
De alvos é brancos quadrados ? 
Sois da Ala dos Nantorados, 
De Aljubarrota, ou Pireo ? 


O rRoPIEU O xaDuez 


Sou de Vós, ha radios: 
Impossivel de abordar 

Sem velas de mariposa, 
Eaiscando pelo ar. 

Mais que Almourol encantada, 
Mais que o Valalia sois! Fada, 
Volicândo em Vossa 

Abelha, cvsnê, andorial 
adlÊE Como é bella a Rainha te 
Suspiram com emoção. 


Sou de Vós, Campo esmaltado, 
Que só tem jus de lavrar 

Lá do Empyreo o eterno arado 
De radio estreme e sem par. 
Donde venho ? Da Victo 
Onde márcho ? Para a Gloria 
N'umus guerras de xadrez, 
Em que 0 Intellecto foi tudo, 
Sonquistei coral escudo, 
No Gremio, no Club Inglez. 


Sou da Tavola Redonda 

Hodierna resurreição, 

Que do Laneolioe be sonda 
condemna a ruim paixão, 

Nove diamantes que tinha” 

Em noye ses posto em linha 

De Guinever por amor 

Eram mimo sem franqueza, 

Por faltar-Ihes a pureza 

De Parsifal, Guluor. 


O nono, que era o mais grado, 
À pura Elaine cegou ; 

Fer-lhe tumba do nolvado 
Que, casta Enide, sonhou. 

É? sempre 0 mau pensamento 
Algoz do proprio tormento. 
O pundonoroso Artur, 

Que perdoou à Rainha, 

Fer fgurar, sem bai 

Como um raio Excalit 


De Vós sou, Porque só vivo. 
Para Vós que, sem sal 
Sois do meu ser o motivo. 
Quanto de Vôs folgo em ser! 
ue à Divina Providencia 
os abençõe a existencia, 
Leyrio, Magnolia, Cristal! 
Que possa não ser chimera 
Do Cosmos na infinda esphera. 
Terdes Iris triumphal. 


Com patria de tal grandeza, 
Pois sou, deveras de Vós, 
Provo múis alta nobreza, 

ue tendo milhões de avós. 

lem é caso nunca ouvido, 
Que, cam sli tão subido, 
Nunén à fizesse ascensão, 

junto a Sírio, por certo, 
O cerulco Geu aberto 
Proclama.... que é Vosso Irmão. 


“Musas | Graças! Vinde, em verso, 
Com musicas saudar 
À Perola do Universo 


Do Empyreo cante na sala : 
«(Que immenso eclipse total 
aNos lumes de melhor oiro 
«Do Firmamento o thesoiro. 
«Nunca viu Cruzeiro cgual! 


«Lucido Archanjo do Paço ! 
«Espelho da Perfeição | 
aQuanto protege o Seu Braço. 
inspira veneração, 
«De Amelia o natal saude 
aDas Selencias o laudo, — 
aDa Arte cytharas sem par 
TAmeli é o sol da Ventura, 
aDo Bem, da Pas, da Candura: 
“Tem de virtudes collar 


Aveeco Ansúr. 


a ade 


O casamento de S, A. o princepe D. Mig 
de Bragança 


Celebrouse em 15 de setembro, na egreja ca- 
tola de Ding ha Ecos, casamento do 
xincepe D. Miguel de Bragança com Miss An- 
fita Stewart, de nacionalidade americana, mas 
igem escocesa como mostra por seu apelido. 

A” noiva, à quem 9 imperador de Austria agra: 
ciou com o título de princesa, foilhe tambem 
concedido o titulo de duquêsa” de Viseu, titulo 
ue Como se sabe, acabou com o quarto duque 
de Viseu, D. Diogo, imão do que oi depois rei 
D. Manuel 1 e primo de D. João IL que o matou. 

Este casamento principesco, apesar de ter si 
uma Festa intima, oi um acontecimento na velha 
cidade da Esconsia, onde desde os tempos da des- 
gemurada rainha Maria Stewart, nãos esisara 
um casamento real. 

Dingwall revestise das suas melhores galas 
para receber os noivos, embanditando se tolos 
Os estabelecimentos publicos e muitas casas par- 
tculares, ússim como o palacio. municipal e o 
monumento de Hetor Macdonald. 

À população correu toda à saudar os princepes 
conjuges, e a imprensa. escossesa recurdou um 
outro consorcio luso português, qual, foi o de 
D. João I de Portugal com D. Filipa de Lencas- 
tre de Inglaterra. 

Na vespera chegaram a Dingwall o st. D. Mi- 
guel de Bragança e sua esposa à sr* D. Maria 

nerera de Loeweustein, as infanta sr.e D. Al- 
degundes, condessa, de Hardi, D. Sofia da a- 
viera e infante D, Francisco José. O inperador 
de Austria ferse representar na ceremonia nu” 
pejal pela legação austriaca de Londres. 

À noiva chegou ao meio dia, em automovel, à 
egreja de Dingwall, acompanhada por seu irmão 
Mr, W. Stewart, vestindo o uniforme escossês. 

À toilette da noiva era em mussilina de seda 
branca com grande cauda. Adomava-se com um 
riquissimo colar de perolas e brilhantes, presente 
de sua mãe, 6 um diadei 
tea e sal, joia de fam 
ofertou, 

Os, D. Miguel de Bragaeça vestia a farda da 
ordem de Malta, é seu pae o uniforme de coro: 
nel aústriaco com o Tosão de Ouro, gran-cruz de 
Cristo, etc. 

Celebrou o casamento o rev.»= bispo de Abeer. 
dei, assistindo tambem o paroco de Dingwall, 
ac 

Na pratica alusiva ao acto, o rev: bispo re- 
cordou' as tradições da Casa de Bragança e no: 
tou à coincidencia da aliança de um princepe 
com uma senhora, de apelido Stewart, o mesmo 
“ge da ultima tinha da Escossia independente 

À” Salida do cortejo nupcial, a banda do regi- 
mento escossês tocou a marcha de Mendelsson, 
no meio de grande entusiasmo da multidão que. 
saudava os noivos, € se dirigiam em automovel 
para o Castele de Tulloch, onde foi servido o 
Slmoço, a que assistiram todos os convidados 
que haviam comparecido á ceremonia religiosa. 

Durante 0 alimoço, em que se trocaçam alétuo. 
sox brindes, tocou à mesma banda no parque do 
Castelo. 

“Os noivos retitaram depois para à estação de 
Inverness, indo passar a lua de mel num palacio 
das cercanias, 

À" amabilidade do nosso colega a Nação, que 
imuito nos penbora, devemos o poder apresentar 
nossos leitores O. grupo dos noivos com sua fa 
milia e à vista do Castello de Tulloch onde ce- 
lebraram as bodas. 


Rar gp 


A mulher é um altar sagrado em que o homem 
adora o seu creador. 


tambem de brilhan- 
que o noivo lhe 


A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO Xv 
(Continuada do nº 1140) 


Digamos um ultimo adeus á Floresta Egipeia 
e passemos adeante. 

Na qua do Árco, tornejando para à da Escola, 
ha um predio grande com dois andares de onte 
janelas de frente, E' a casa vulgarmente conhe. 
cida pelo palacio do conde de Ceia. 

Fol onstrido o predio, antes de 76o, por 
tonio Rebello de Andrade, meirinho da Inq 
ão e cidadão natural de Lisboa, onde fôra ba 
ado na freguezia de Santa Justa (1) em um cl 
dla quinta dos Soares, que D. Rodrigo lhe aforára, 
pegados às suas casas de moradia. 

“Abi morava Já António Rebello em 1763. Tres 
annos depois, sendo já falecido, pertencia a pro- 
priedado 4 sua viuva, D. Francisca de Assis é 
Seixas, e a seu filho José Antonio Rebello que 
lã, moravam “om 1706 com sete criados de 6 

“Epi habitavam os senhorio o andar no- 
bre e alogavam o segundo por 350:000 
D. José de Menêscs; cin 178), é deste anno até 
af, esteve sempre alugado ao marq a 
vias “que o ocupava. todo com um estadão de 
ão eriados. Tinha então o palacio 0s numeros de 
policia 27 a às, 
ço VEZ chamava-se o inquilino Ricardo Dor- 
des e pagava. um conto de réis de renda, é em 
1823 alugavao O marquês de Vagos por réis, 
Eoavoo, é nelle vivia com 8 criados, 1 parelha 
de cavatos de tiro, 1 cavalo de séla e uma besta. 
SeroniERnúnio Rebelo, o prop 
aeç por esto tempo e ca ol vendida. E 
1835 pertencia ao negociante Manuel de Miranda 
Correia, cavaleiro do habito de Christo à já nesse 

à Mabitava o conde de Góla, D. Antonio 
Manuel de Mentses, Gentlhomem da Camara 
do ElRei D João VI, Gr crus de Vila Viçosa, 
comendador de vir e Torre & Espada o capitão 
de fragata da Armada Real, O qual era casado 
com uma sua filha, D. Mariana de Miranda Cor. 
eia, dama da Rainha D, Carlota Joaquina 

Faleido o sogro, eniro o conde de Ceia na 
posse do palácio que legau à seu lho o 2: conde 
ie” Ceia, "amado tambem D. Antonio Manuel 
“de Menêsos, como seu pa 

sabido como o 24 conde acabou, imiserayel 

e roto,esmolando dez réis para cigarros. Alcoolico. 

& tropego veia à falecer, sem descenidencia, do: 

E e ter Vendido o placa comprado nos te- 
los por seu bisavô materno, 

Acêrta desta venda correm as mais desencon- 
tradas versões, Dizem uns que um prestamista o 
obtivera, menos lcitamente, obrigando o conde a 
assinar enganado a escritura de venda ; contam 
Sutros que o conde o vendera por sua livre von- 
tade por úma quanta infima, Ouvi dizer que por 
nove Contos de réis. 


dopredo, 


Liago de Caiolla e por morte da 
senhora Viscondessa ficou ao seu viuvo D. José 
de Saldanha da Gama, em usofruto, 

el que actualmente se liga a posse da pro- 
priedade, Das particularidades deste litgio, nada 


Em 1812 anunciou-se na Gazeta o seu aluguel, 
mencionando se que Os lravejamentos, portas € 
sobrados eram de madeira do Brasil. Parece que 
não apareceram pretendentes por que nessa data, 
“Coimo vimos, não mudou de dono. (5) 

O palacio tem um magnifico aspéto, não cor- 
respondendo o interior às fachadas que indicam 
“mais acomodações do que as que realmente tem. 
Possue um vasto jardim para a banda de tráz, 


cercado. muro que vae encontrar, pela 
rua do Noronha, as novas dependencias dá Im- 
prensa Nacicmal, 


Dri Ptliuções para o Su 
Vera iabiiuções para o 
Amosia Rene, Trocenos 75 
Tonto 


des 


io 
149 é Sorisoy Morre de 
á citados. 


Bier 
Bi 
idem. 

E) Gneia de Liskoa de us 


A viagem de S. M. El-Rei D. Manuel II ao Estrangeiro 


S. M, Ext D. Manu 


Conone 


Auta 
D. Tuouas pe Meuto Brcyen 
Medico da Rest Camara. 


Manquês o Layrapio Manquês oo Falar. Asonto Baxter 
Segretario particular de Elie Comanda de ELRei Seretario do ministro dos Estrangeiros 


A COMITIVA REAL (Fid. Chronica Oceidental) 


O casamento de S. A. o Principe D. Miguel de Bragança 


W Stawanr (irmão da noiva) — Conoe Csrcxomics — D. Migurt. or Bu 
D. Francisco Dk Buagança — D. ALEXANDRE SALDAN) 
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O OCCIDENTE. 


A escadaria é bonita e alegre, com o této do 


vão, fm oval, esticado a córes, Tem 4 frente 
Cinco satás enfileicadas ocupando a do meio O 
vão das três janelas centraes da fachada e as 
ajaro, réstantes dois vãos cada duna. Todos os 
clios são de estuque as paredes teem todas um 
rodapé alto de axlejos do Rato, em bom estado, 
reprásemtando caçadas, cenas campestees, tc 

O pateo de entrada é espaçoso corresponde 

ad maior do anda nobre, Lembro-me de ver 
atraves das grades das janelas baixas uma enor. 
me té à Óleo que ocupasa toda à parede do 
lado esquerdo. 

Tor varie Vezes tento observá la em melhores 
condições de lu, mas nuca o consegui. 

No segundo andar morou à ilitre proféssor e 
clinico dt. Souta Martins, Recordo- re tambem 
de ai morar conde da Feitosa É É 0 que sei 

Actualmment, dele 0 2 semestre do anho pas- 
sado, (1908), está instalada no andar nobre a Num 
cinta o gundo mara ar Visconde de Di 

a Eine os, Nunca sas orações 
na antiga capa da cá, que era juterioe Quando 
visitei 6 palácio, Já não tinha vestgios de altar, 
mem qualquer il de culto, 


Paulo Pesestrello da Cantara, no seu livrinho, 
mencionado, diz à paginas 190: 


irro da Cotovia está o palacio do conde 
ade Ceia, de bella aparencia e arquitetura e quasé 
vem frente o do conde de Povolide, uma casa 
«quadrada, toda de gosto moderno, vem estilo de 
arquitetura mas de agradavel exterior, comodo. 
e rico interior. (1) 


Doftonte do palacio dos Rebellos havia, em 
126, tres propriedades nos casos de corresponder 
A indicação de Peresrlio da Camara. Deve 
ser as mesmas que hoje Iá estão, apenas modif 
cadas, pelos. restauros e obras efeciuadas neste, 
aliás, longo prazo, 

Vejamos quaes eram. 

À primeira, tormejando para a travessa de 
S, Mamede, era naquela datá de Monsenhor E 
tdo, Principal da fgreja Patriarcal em 1789 Ps 
tava! em poder dos seus herdeiros e, em 1B1o, 
pertencia, por herança, ao Visconde de Barbaci 
na, estando alugada a D, Thereza Theodora de 
Len tempo proprietaria de dois p 
dios contiguos. Pertence actualmente esta cons- 
trução Ferreira, por compra feita, O 
ano passado, à um dos fios do falecido conse 
Meio! Visconde de Alves de Sá, presidente do 

premo Tibunal de Juma. () 

segunda propriedade, pertencia em 1770 A 
um tal José Antonio do Castilho, que nella resi- 
dia com 7 criados, En 1870 era sua proprietaria. 
à já citada D), Therera Theodora de Lencastre e 
ahi residia tátubem em 1833, com Um estado de 

e E parelha. Tinha então os numeros 
47, a St. E a casa onde mora e tem o 

ria o dr, Narciso Alberto de Sousa. (3) 
À teresa, hoje augmentada com um corpo de 
tes janellas de sacada onde outrora (ok um jar-, 
dim-terraço, era de D. Miguel de Portugal, na. 
data acima! referida. Em 1790 estava alugada a 

éisco. de Sequeira por 144/000 réis, 
* em io passara pára as mãos da citada D) Th 
resa Teodora. Em 1833 morava nella o Pin 
pal D, Desiderio de Lencastre e tinha os nume- 
ros sa 54: (4) 

Sobre à priiliva edificação bordou, la annos, 
um palacete, um cavalheiro de nome Guerra e 
todos se recordam de ver o jardim alto, cuja 
maior curiosidade con paorama da serra 
de Cintra, coroada pelo Castell da Pena, que se 
via pintado, como a servir de fundo ao jardim na. 
parede lisa do predio contiguo. 

En 1833 seguiam à estes uns predios abarra- 
calos, de Que não a vestigios e que estão, pela 
sua construção acanhada e húmilde, fra da ing 
cação referida, 

“qual, destas seri 
lide? (5) 


a casa da conde de Povo- 


tu) Dererição e Ltuboa em 1$ºg, por bato Peeestraio 


ER 
eta do Varia de Cu 
Era lenenie coroa 

Ei e Comedor da 


Declaro, muito à puridade, a minha ignorancia. 

Uma nota ainda. 

Numa das lojas da casa do Visconde de Bar- 
bacena teve, em 1835, O seu estabelecimento, o 
cabeleireiro francês Louvel, émulo talvez do An. 
driliat da travessa do Secretario da Guerra, de 
Mr. Edouard que vendia chinós na rua do Óiro 
ou do Hilaire, da rua do Loureto, cabeleireiro de 
sua alteza à Infanta D. Anna de Jesus Maria. (1) 


(Continua), 
om R os aii 
O MEZ METEOROLÓGICO 


G ve Matos Sequiana. 


Ontabro 4909 


Barometro: — Mas altura 770,4 em 5 
e Mim 25 Digmmçt em ay] 

e o met, O Haromeiro atingiu 270m», 

3.8 e si Um minimo barometico im 

portante de 27 x 31, deu algumas chuvas. 

Termometro. — Max. altura jota em” 4. 
Min. > Bos em st. 

A primeira dezena foi de temperatura em ex- 

remo elevada. amingindo em 3, aº9 e em, 

Jon. E a primeira ver desde que ba registo, que 

êm outubro se botam dois dias seguidos com tem: 

peraturas tão altas. O calor manteve-se, coma 

dissemos, até ao dia (1, sendo em 10 à maxima 

maior observada. reste dia 

desde 1854 E va, abaixament see, Tem 

gra noranal até 25, em que se deu uma baixa 

Consideravel Fazendo frio a partir d'essa data, Em. 

31, as. extremas do thermemetro foram 1394 € 

b o a média 10975, à mais baixa conhe 


16 dias. 
, Nublado 14 dias, 
, ncoberto 1 dia, 

Chuva 29m=,7 em B dias, sendo em 26, a al- 

tura registada, de 19mm 2. 

Nevoeiro — 

Halo solar — Em 5. 

Halo lunar — Em 24, 25 € 27. 

Não se registou trovoada. 


* 
A casa submarina 


Max Pernberton 


(Continuado do nº 1110) 


«Março, 3. Se Jasper Reg viesse por mim; 
como o receberia? Como me poderia soccorrer? 
Não sei, mas o meu coração de mulher pede 
que venha. 

«Abril, 4:— Houve um novo, periodo da 
epidemia do somno, mas foi curto. 

«Um barco desfez-se contra os rochedos da 
costa, e a tripulação embarcou em lanchas e 
dirigiu-se 4 ilha principal. 

«Das minhas janellas, á luz da lua, via tudo 
perfeitamente. 

«Cahiam um à um, no meio da ladeira do 
bosque, e ficavam adormecidos. Podiam con- 
tar-se os corpos, á claridade da lua. 

«Tratei de afastar da minha imaginação 
aquelia visão terrivel que me acompanhou até 
ao leito. 

Dobrei o caderno e analysei a cara dos 
meus companheiros, 

O cachimbo de Peter Bligh tinha-se apa- 
gado e elle nem sequer pensava em o levar á 
bêca, Dolly Venn, continuava deitado a meus 
pés. Seth Barker, não se movera nem uma 


 NGaçetas de Lishoa n.º 6 e 75 do 1º semestre do 1895. 


linha, durante todo o tempo que durou a lei- 
tura, Esta historia havia-o impressionado bas- 
tante, o que não era de admirar, pois natu- 
ralmente viria tambem a dar-se comnosco, 

— Peter — disse — ouviste o que madame 
Creray escreveu, e agora, estás tão adiantado 
como eu estou, Qual é a tua opinião? 

Vazou o cinteiro do cachimbo na palma da 
mão é começou depois a enchel-o de novo, 

— Capitão — disse elle, depois de accender 
à fornilho e atirando para o ar uma nuvem de 
fumo—que idéas ou opiniões quer que tenha, 
que não possa ter qualquer cabeça. melhor do, 
que a minha? Esta ilha é uma ratoeira « se 
não salmos d'ella, não sei como a coisa será. 
O nosso barco, não se sabe d'ello, e é para 
mim ponto de fé, o ter-lhe succedido alguma. 
fatalidade. Como é possivel, que um homem 
digno abandonasse os seus companheiros, se não. 
fosse algum incidentoz Mister Jacob não é dos. 
que se entreteem a cantar psalmos, quando 
sabe que estamos sem mantimentos, Não é ca- 
paz de o fazer, me parece, Ocorreu portanto 
qualquer coisa, Não vem porque não póde vir, 
a qual é, como dizia meu pac, a melhor do 
todas as razões. O que devemos fazer, ou 
pelo menos pelo que opino, é que devemos. 
partir sem o esperar. 

—E caminharemos sobre as ondas, como 
Ulysses dizem que fez —exelamou Seth Bar- 
ker. 

— Mas não temos lancha, « não me parece 
que a possimos fazer de folhas d'arvores — 
observou Dolly Venn. Talvez mister Jacob 
venha dmanhá. 

—E talvez a gente não tenha fome até 
amanhá — retorquiu Peter Bligh. Essa é que 
é a questão, capitão, d'onde nos virá o ran- 
cho? 

Reflexionei um minuto, e depois observa 

— Dolly Venn ouviu hontem o toque de 
alarme, e que deve ser q signal, conforme des- 
creve Ruth Bellenden. Não podemos, portanto, 
descer à ilha. Segundo ella diz, a morte nos 
surprehenderia. Tambem não podemos ficar 
aqui, porque morreriamos de fome. Se algum 
tem qualquer idéa, para sairmos disto, é di- 
zer. Polgarei com isso. O que é certo, é que 
temos de fazer alguma col 

Ficaram a olhar para. mi 
respondeu, 

Estayamos entre o inferno é o mar, e no 
intimo dos “nossos corações. começavamos a 
pensar que se o barco não viesse antes de 
decorrerem algumas horas, pouco nos impor- 
daria que viesse ou não, pois estavamos irres 
mediavelmente perdidos, à não ser que se pro- 
duzisse um 


1, mas nenhum, 


x 


aixo do mar 


Luzes 


O dia estava terrivelmente quente, sem um 
sbpro sequer de viração e com o sol do Paci- 
fico caindo como fogo sobre as escalavradas 
rochas. O escasso refugio de que podiamos 
dispór, era a gruta, por detraz do alpendrado 
rochedo, mas raras vezes desviavamos os olhos 
do mar € com frequencia perguntavamos uns 
aos outros, que poderia ter oecorrido a Clair- 
de-Lune, e por que não voltaria o barco. Que 
o velho tinha. motivos para não vir, era para. 
nós ponto de fé; mas a ausencia do barco, 
isso ainda era mais grave. Ou Jacob se via 
impedido de nos ajudar, ou se tinha equivocado 
“com as ordens que cu lhe dera. 

Não sabia que pensar a tal respeito. 

— E" possivel que o rancez se tenha des-| 
cuidado com o nevoeiro fatal, e esteja dor- 


O OCCIDENTE 


mindo o somno de que tanto nos falava — 
disse Peter Bligh lugubremente. 

O caso é, que todas as palavras pronuncia- 
das n'aquelle dia, foram sempre lugubres. 

—E o peor— continuou — é o tal somno 
não prestar para cosinhar!. .. Com todo o 
gosto. o comeria, ainda que [ôsse sem batatas. 

Riram-se d'aquillo e Peter sempre pen- 
sando em comer, apertou mais um furo no cinto. 

Quem me mettia mais pena era o pobre 
Dolly. Venn, ainda que o pobre rapaz affe- 
ctava um animo como poucos. 

— E tu, Dolly, tens fome 2 
i um disparate da minha parte, fazer-lhe 
tal pergunta, mas elle, sorrindo, respondeu-mes 

—O jejum é bom para a saude, segundo 
iz o prior 14 da minha terra, e pelos modos 
faz à gente santa, Parece que já estou a vêr 
Peter com um nimbo em volta da cabeça, como 
8, José, se acaso nos demorarmos muito tempo, 
nfestes sitios. 


deira, e 


respondeu 


— Que leve o bos | Será coisa 
de christãos roubar a um homem o alimento 2 
Dá-me um bom bocado de carne, e verás 


“como renuncio a figurar nos altares das igre- 
jas. Não sirvo para isso, tenho má cara para. 
santo, 


— Se estivermos muito tempo sentados nesta 
rocha — observou Seth Barker que era homem 
paciente — algum de nós ficará feito em tor- 
resmos, Isto não é queixar-me, capitão, mas 
parece-me que o que digo é verdadeiro 

Eu tambem já tinha pensado o mesmo é ia 
a dizel-o, quando Peter exclamoi 

— Haja ou não neróeiro lá em baixo na 
praia, sou de opinião que vamos dar um pas- 


sejo até lá. Não estou disposto a que os abu- 
tres me comam aqui, O capitão naturalmente 


vem tambem ?.. - Tenho a barriga mais sêcca 
do que a pelle d'um tambor !.. Até se lhe 
podia tocar a marcha real 

— Pensas que serei capaz de te deixar ir 
sósinho? Estás enganado... Espera que es- 
cureça um pouco € tu verás como te vou en- 
sinar o caminho, 

Agradou-lhes esta minha resolução e Dolly 
Venn falou então em nome de todos: 

Não irão 'só os dois, não é verdade ca- 
pitão? 

— Pelo menos assim penso, mas voltarei bre- 
ve pelo mesmo caminho. Nada receio por mi 
tenho andado metido em mais de um nevoeiro, 
é tenho-me sabido bem sempre, comquanto 
os nevociros não sejam da minha predilecção, 
Se ha perigo, é lá em baixo, e bastam os olhos 
de um só homem para vél-o. Não ha nec 


* 


dade de nos expórmos todos. Mas não me es- 
quecerei que teem fome, e se encontrar algum 
pato assado, prometto trazer a Peter uma aza. 

Pensaram Um bocado sobre 0 que eu dizia, 
e depois Peter Bligh, fazendo com os dedos. 
uma cruz, jurou que iriam todos correr os 
mesmos riscos, quer fôsse ba ou mé, à sorte 
que nos esperava. 

Seth Barker não se mostrou menos decidido, 
e quanto a Dolly, creio que começaria a cho- 
rar como uma creança se lhe dissessem para 
não ir tambem. 

No fim tive de ceder e combinamos que 
sabúriamos todos juntos quando chegasse o mo- 
mento oportuno. 

— Faça-se a sua vontade, amigós, é não a 
minha, É sendo assim, vou pedir a Peter um 
pouco de tabaco, porque o meu já se acabou. 
Comeremos esta noite, quer baja neve quer 
não. E muito enxófre terá a comida, se Peter 
nho encher o estomago. Não é verdade, Pe- 
ter? Que dirás tu de um bello guisado irlan- 
der com umas batatinhas à mistura, um pe- 
daço de toucinho-e uma garrafa de vinho? 
Voltar-lhe-bas as costas? 

— Não as voltaria, nem mesmo que me po- 
zessem na frente do proprio S. Patricio | Estou 
completamente vasio, capitão; e não ha no 
mundo homem mais desejoso de salr deste ni- 


Inauguração do Bonus Fantastico 


da pelos sr4, Fernando José Patricio é José Mar- 
reis Perdigão, que no dia 4 do corrente inaugu- 
além “das salas de exposição dos objetos 
O, Bis Fantastico, da forma por que está 
estabelecido, é completa 
novidade, & mais do q 
mal pelos ins que ae propõe 
e pelos complcados caleu- 
los. que. fol precio fazer 
para chegará concluaão 
toma postivel de benelcios. 
ao public, tendo por prin 
cipal io favorecer o pro. 
ietaiado e à pobres 
algu, que os seis fun- 
ubelecer, ha qual, reser- 
ndo pai úma perce. 
público 
Oferecendo vantagens ao 
m tudo so. O, que. ha 
mais a ponderar é o apelo 
que. fasem non ricos, de- 
monstrando como o rico 
póde ser esmoler sem 
esiici 
OR ico que até aq 
fariam com às senhas do 
Ton, poderão agora exe 
gitas “o guardadas, saben- 
senhas do Bo. 
antastico. podem 
Aproveitar imediatamente 
&"pobresa quando para 
ora coisa não seja iai 
que comprar pio, o qu 
Sem duvida important, 
poi esta senhas São reco! 


idas e 
Panic 
As. Pessoss que cooperarem nesta obra de ea 
ridade, colecionando E do Bonus Fa 
imstico, é entregando na texonraria da empresa 
“ima de 15500, terão o seu nom inscrito no 
o de Ouro e, quando o mimero suba a 50:00, 
receberão um luxuoso diploma de Colecionador 
Bememerito do Homus. Fantastico, diploma que 
mio porque “sobretudo die 
Peovará os sentimentos caitanvos do seu possui 
dor. E 


todas as padarias da Companhia do 


unstancia, se outras se não dessem 
por si bastante para recomendar o clia- 
mar à atenção para o Bonus Fantastico 
tomando: simpatico, como simpatica é à idei 
que presidiu á sua creação. 

O "Bonus Fantastico res 
um, notavel progresso nas. 
sligmo de registar, o estamos cert 
compreendido pelo publico, virá a 
se, o mesmo é que multiplicar os benefícios que. 
o seus fundadores se propõem distribuir, muito: 
especialmente aos desfavorecidos da sorte. 


nosso país 


Usa DAS SALAS DA ExPOSIÇÃO DE BRINDES DO Boxus FANTASTICO NAS SUAS INSTALAÇÕES LO ROCIO 1º 3, 1.º ANDAR 


fazer frente a todo o 
enxófre que sae do Ve- 
zuvio. Fica porém des- 
de já combinado em 
que ao escurecer sa- 
hiremos todos 

Os outros disseram 
«amen» e durante uma 
ou duas horas, fômos 
dormir emquanto não 
passava mais aquelle 
insupportavel calor. 

Dali a pouco, ao 
cabir da tarde, Polly 
Venn distinguiu a cha- 
miné d'um vapor nave- 
gando ao norte do ho- 


O OCCIDENTE 


a e depais disto 
parece-me que não ru. 
zamos durante o dia, 
mais de vinte pala 

Aguardavamos como 
homens  aborrecidos e 
cançados, que teem em 
perspectiva uma grande 
obra e desejam acom- 
mettel-a, Ao pôr do sol, 
principiou a correr 
uma pequena aragem 
e loi então que come- 
çamos a dizer uns nos 
outros que tinha che 
gado a hora, 


(Continta.) 


risonte mas a nuvem. 


sita de fumo perdeu-se A Casa Sunsanina, Car X 


Atelier de Alfaiate —A. COUTO 


Premiado na Exposição Univenal PRE 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaos o estrangeiras 


RUA DO LORETO 
com entrada pela Rua da Emenda, 118; .º fá Praça Luiz de Comic) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


caiam um a um no meio da Jadeira. RICANDO DE Souza, 


Consultorio Demtazrio 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


E. Santos & F'reire 


LISBOA 


) Camisaria, gravatari, luvaria 6 perfumarias 


o commlnõos, com 
os 4 cargo do she 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


GCollesio Francês 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amel 


Il DIS 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
o 1:500 re 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo produeta reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


sz Instituto primario e secundario 
48 ueorisado por Alvará Regi de 26 de julho do 1908 


7 
) 


dede pois esta ma! 


bolosimentom 


BOA |] 


EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, se 
do commercio, gymnastica, esgrima, musica, da 
Achando-se este instituto instalado com foi 
cias da pedagogia e Ny de vastisimas aul 
modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos. 
O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e 0 
tia dá nossa Solicitude é escrupulo na escolha do professorado. 
Enviam-sé pelo cortéio prospectos do collegio, regulamentos e tabel 


O direotor e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVI 


amplos 


prorestadamente construido para col 


mi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos lyceus, curso pratico 


io, ns suas condições satisfazem todas as exigen- 
fico refeitorio, casa de banho com todas as com- 


e arejados dot 
x magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 


Jla das refeições. 


A (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 


BONUS FA 


3, Praça de D. Pedro, 1.º 


Voliosas regalias nos portadores de qual 
dae dk Conga HO EiBêaaso LE Sndeats a truco de senhas 
medicamentos, vestidos, chapeus de senhoras e cr 

pasapories, rg 
Eom premids 

como! em outro qualquer bonus. 


Todpas Brancas, peles, confecções, stc idem em & 
stos de múfeas e patentes, ele Sorteios gratls em todas s loterias de 
desens de contos” Esmolês aos pobres que podem ascender a muitos 


NITASTICO 


(esquina da Rua Augusta) 


juer numero de senhas à começar em 4 só. Consultas medicas de graca. Pã0 em todas as 200 6 tan- 


Dinheiro na nossa thesouraria em troca de sênhas. Grandes reducções em 

onias religiosas, seções em tribunaes, 
a: sorteios especihes para o commercio 
e brindes à escolha na nossa exposição. 


contos da Santa C; 


A titulo de experiencia peçam programa é ALGUMAS senhas do Bonus Fantastico é procurem a nossa casa recentemente inaugurada. 


Trocamos pelos nossos brindes ou senhas, qualques 


r quantidade d'estas dos outros bonus em exploração 


